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Com o novo valor da taxa
básica de juros (Selic),
anunciadoontempeloCo-
mitê de Política Monetá-
ria (Copom)doBancoCen-
tral, o crédito vai se tornar
mais caro, afetando o bol-
so dos brasileiros, que já
sofrem com uma inflação
na casa dos dois dígitos. O
Copom decidiu elevar a ta-
xa de 11,75% ao ano para
12,75%.Esse éomais longo
ciclo de aperto monetário
sem interrupção da histó-
ria do comitê, após dez au-
mentosseguidos.
“A nova alta contribui pa-

raqueodinheiro fiquemais
caro no País. Contratar um
empréstimopessoalparcela-
do, fazer um financiamento
ou utilizar o limite do che-
que especial e até mesmo
parcelar a fatura do cartão
decréditosãoaçõesdesfavo-
ráveis e que acabam impac-
tandomais obolsodobrasi-
leironomomento”, afirmaa
economistadaRV4Investi-
mentos,LucianaIkedo.
Comoaumentoa 12,75%,

a Selic alcançou o maior
patamar desde fevereiro
de2017, quando estava em
13%aoano.
O choque de juros neste

ciclo, iniciado emmarço de
2021, jáéomais fortedesde
1999,quandooBCelevoua
Selic em20pontos percen-
tuaisdeumavezsó.
Oaumentodo jurobásico

da economia reflete em ta-
xas bancárias mais eleva-
das, emborahajaumadefa-
sagem entre a decisão do
BC e o encarecimento do
crédito (entre seis meses e

nove meses). A elevação da
taxa de juros também in-
fluencia negativamente o
consumo da população e os
investimentosprodutivos.
A decisão de ontem era

esperada pelo mercado fi-
nanceiro, após o BC sinali-
zarnareuniãodoCopomde
março a vontade de repetir
adosedeumpontoporcen-
tualnoencontroseguinte.

Apesar de baixa em com-
paração com a Selic, a taxa
americana tende a subir
neste ano, uma vez que o
Fed ainda está no início do
ciclodeapertomonetário.

Os EUA, assim como o
Brasil, enfrentamuma in-
flaçãoelevadaeoBCame-
ricano busca frear a alta
de preços elevando os ju-
ros. É uma forma de es-
friarademandanaecono-
mia, uma vez que a alta de
juros torna o crédito mais
caro. Com taxas mais ele-
vadas, consumidores ten-
dem a consumir menos e
as empresas podem pos-
tergar investimentos.

MAIORJUROREALDOMUNDO

Com o novo aumento da
Selic,oBrasil voltouatera
maior taxa de juro real
(descontadaa inflação)do
mundo, emuma lista com
40 economias. Cálculos
dositeMoneYouedaInfi-
nity Asset Management
indicam que o juro real
brasileiro está agora em
6,69%aoano.
Emsegundo lugar na lis-

ta que considera econo-
miasmaisrelevantesapare-
ce a Colômbia (3,86%), se-
guidadeMéxico(3,59%).A
médiados40paísesavalia-
doséde-1,73%.

Créditoencarece comSelic a 12,75%
Comitê de Política Monetária do Banco Central elevou a taxa básica de juros mais uma vez; é o maior patamar desde fevereiro de 2017

Novo patamar de juros vai levar ao encarecimento do crédito num momento de inflação em descontrole

FED
OFederalReserve (Fed,

oBancoCentral dos Estados
Unidos) aumentouas taxas de
jurosem0,5pontopercentual
frenteàmaior inflaçãodo
país em40anos (7,5%).O
Feddisseque vai diminuir
suaparticipação emtítulos
americanos.Alémdasubida
depreços, pesamnadecisão
aguerranaUcrânia eos

novos lockdownsnaChina.
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